
 

MERCADO EXTERNO 
O avanço da pandemia do coronavírus provocou fortes 
oscilações nos mercados de commodities em nível mundial. O 
café arábica que vinha de uma escalada de altas nas últimas 
semanas inverteu a tendência e fechou em queda resultando na 
cotação média de US 117,82 Cents/lb, o que em termos 
percentuais equivale a um recuo de 4,57% em relação à média 
da semana passada. Contudo, quando se comparara o valor 
atual com o de idêntico período do ano passado (ver quadro 
acima), constata-se que ocorreu um aumento de 25,98%. 
 
O mercado futuro do conilon caiu 4,59%, praticamente na 
mesma proporção do arábica, com isto, o valor médio de 
negociação do contrato com vencimento em maio finalizou a 
semana valendo US$ 1.192,00/t. Comparativamente ao mesmo 
período do ano passado, quando o produto estava sendo 
comercializado em US$ 1.431,20/t, a redução dos preços no 
período de um ano chega a 16,71%  
 
Após fortes altas anteriores, os mercados passaram por 
movimentos de correção técnica, que, combinado com a 
valorização do dólar, ajudaram ainda mais a pressionar as 
cotações. Vale ainda lembrar que a alta do dólar sobre o real 
deixa o café com origem no Brasil mais competitivo e acaba 
estimulando as exportações do arábica e conilon, ao mesmo 
tempo em que impacta os preços da commodity nos respectivos 
mercados futuros de Nova Iorque e de Londres.  
 
O governo do Vietnã decretou isolamento social da população 
(que só deve sair de casa em casos excepcionais e para 
comprar comida) por um período de 15 dias, contados a partir 
de quarta-feira 01/04. A medida objetiva conter a transmissão 
do coronavírus. Com as atividades comerciais paralisadas, os 
embarques de grãos, entre eles o do café conilon serão 
afetados, haja vista a pouca quantidade de trabalhadores no 
porto. A notícia parte da Agência Reuters link na sequência: 
 https://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKBN21K35L-
OBRBS 
 

Conforme divulgado pela Consultoria Safras & 
mercado no dia 30/03, não há registros de problemas 
logísticos ou restrições de embarques nos portos 
brasileiros. Serviços permanecem dentro da 
normalidade. 
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Notas: Preço mínimo: (safra 2019/20):  Café Arábica R$ 362,53/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 210,13/sc 

 

  
 

CAFÉ – 30/03 a 03/04/2020      
 

Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor   

Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 376,55 582,00 575,00 52,70% -1,20% 

Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 276,00 305,40 307,30 11,34% 0,62% 

Cotações Internacionais 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 93,52 123,46 117,82 25,98% -4,57% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 1.431,20 1.249,40 1.192,00 -16,71% -4,59% 

Dólar EUA R$/US$ 3,8617 5,0662 5,2321 35,49% 3,27% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 117,82 650,19   619,37 

Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.192,00 294,96 276,39   

 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

MERCADO INTERNO 

Apesar das quedas expressivas das cotações dos cafés 
arábica e conilon nos respectivos mercados futuros de 
Nova Iorque e de Londres, os preços no mercado interno 
pouco oscilaram. O mercado do arábica foi mais suscetível 
e encerrou a semana apresentando um pequeno recuo de 
1,20%, assim o valor médio de venda da saca do produto 
Tipo 6 bebida dura para melhor foi de R$ 575,00/sc. 

Quanto ao Conilon, os preços mantiveram-se firmes no 
decorrer da semana. A postura retraída dos produtores nos 
momentos em que os preços recuavam, em não aceitar 
ofertas abaixo de suas pretensões e ainda respaldados 
pelas altas sequenciadas do dólar, fez com que, no 
encerramento da semana, a cotação apresentasse uma 
ligeira alta de 0,62%. Logo, o valor médio de 
comercialização da saca do produto pelo cafeicultor foi de 
R$ 307,30 contra R$ 305,40 da semana passada. 

Em reunião realizada no dia 26/03, o Conselho Monetário 
Nacional – CMN, aprovou o orçamento do Fundo de 
Defesa da Economia Cafeeira - Funcafé para 2020 no total 
de R$ 5.710 milhões. Trata-se de valor recorde se 
considerar que em 2019 ele foi de R$ 5.071 milhões, com  
acréscimo observado de 12,6%. Os recursos serão 
destinados às seguintes linhas de financiamento: 

Custeio R$ 1.600 milhões, Estocagem R$ 2.300 milhões, 
Aquisição de Café – FAC R$ 1.150 milhões, Recuperação 
de Cafezais Danificados R$ 10 milhões, Capital de Giro 
para Indústrias e Cooperativas de Produção R$ 650 
milhões. 
 
A Secretaria da Agricultura, Abastecimento Aquicultura e 
Pesca do Estado do Espírito – SEAG, criou uma cartilha 
contendo orientações com recomendações de prevenção e 
estratégias para evitar a contaminação e transmissão do 
Coronavírus durante a colheita do café. A recomendação 
para início da colheita da safra 2020 é preferencialmente a 
partir de 14/05, data instituída pela Lei Estadual nº 9.284. 
Esse período é o ideal, pois vai permitir ao café chegar ao 
ponto de maturação que resulta em maior rendimento, 
produtividade e mais adequado para obtenção de produto 
de qualidade superior. Baixe a cartilha acessando o Link: 
https://seag.es.gov.br/Media/seag/Importacao/CARTILHA_
COLHEITA_CAFE%CC%81_2020_SEAG.pdf 
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Responda nossa pesquisa de opinião. Clique aqui. 

Djalma Fernandes de Aquino – Analista de Mercado      E-mail: djalma.aquino@conab.gov.br    Tel.: (61) 3312-6271 
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